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INTRODUÇÃO 

Apesar de bastante difundidos em outros países produtores de arroz, no Brasil o uso de 
cultivares híbridas esbarra no elevado custo das sementes, que decorrem, dentre outros, do 
processo de produção de sementes complexo e caro (COUTINHO et al., 2011), apesar de o 
mercado de sementes não ser considerado concentrado (WANDER; ASSUNÇÃO, 2014). 
Em arroz de terras altas, Soares et al. (2010) obtiveram produtividades de até 45% 
superiores ao utilizarem cultivares híbridas em relação às convencionais. Considerando 
produtividades de aproximadamente 3,5 toneladas para cultivares convencionais, os 
híbridos passariam a produzir aproximadamente 5,0 toneladas/ha. Em arroz irrigado, De 
Carvalho Ferreira Neves et al. (2009) obtiveram aproximadamente 1,5 toneladas a mais na 
produtividade utilizando híbridos. Em áreas comerciais admite-se que o ganho médio dos 
híbridos seja de 1.000 kg/ha em relação às cultivares convencionais. Como em diversas 
situações técnicos e produtores são confrontados com a pergunta se é ou não viável a troca 
de variedades convencionais por híbridos, o presente trabalho buscou elaborar um 
instrumento de fácil utilização para comparar os ganhos marginais de se trocar variedades 
convencionais de arroz por híbridos, em diferentes situações, por meio de orçamentação 
parcial. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi utilizada a técnica da orçamentação parcial (LESSLEY et al., 1991) para comparar 
economicamente duas alternativas: uso de cultivares convencionais vs. o uso de cultivares 
híbridas de arroz. Levou-se em consideração as quantidades médias de sementes 
preconizadas em SOSBAI (2016, p.95), ou seja, 100 kg de sementes/ha para cultivares 
convencionais e 45 kg/ha para híbridos. Os custos relacionados a semente convencional 
foram obtidos de Conab (2017). Os preços grãos comerciais considerados representam a 
média de maio/2016 até abril/2017 praticados em Uruguaiana (RS) para arroz irrigado e 
Sorriso (MT) para arroz de terras altas, conforme série histórica disponibilizada no site 
Agrolink (2017). Considera-se que as cultivares convencionais e híbridas atinjam o mesmo 
padrão de qualidade.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a Conab (2017), no sistema de cultivo irrigado, para produtividades de 8.000 
kg/ha, o custo por hectare das sementes convencionais foi de R$ 179,00 em Uruguaiana 
(RS), ou seja, R$ 1,79/kg. Já no sistema terras altas, o custo das sementes em Sinop (MT) 
foi de R$ 288,00 (R$ 2,88/kg) para uma produtividade de 3.600 kg/ha. Os custos médios 
das sementes de cultivares híbridas foi de R$ 20,00/kg, ou seja, R$ 900,00/ha. 

Considerando estas premissas, conforme demonstra a Tabela 1, no sistema irrigado, o 
uso de cultivares híbridos pode trazer uma vantagem econômica ao produtor de 
aproximadamente R$ 219,00/ha, desde que a qualidade de grãos seja equivalente ao das 
cultivares convencionais e o produtor consiga colher aproximadamente 1 tonelada a mais 
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com os híbridos, ou seja, a produtividade de 8.000 kg/ha com cultivares convencionais 
precisaria passar para 9.000 kg/ha com cultivares híbridas. 

 
Tabela 1. Comparativo econômico de se substituir cultivares convencionais por híbridos, no sistema irrigado, em 
Uruguaiana (RS), safra 2016/2017. 

Efeitos positivos (EP) Efeitos negativos (EN) 

1) Receita adicional R$/ha 3) Redução de receita R$/ha 

• 1,0 tonelada de grãos de arroz 
x R$ 47,00/sc 50 kg*) 

940,00 • - - 

2) Redução de custos  4) Custos adicionais  

• 100 kg de sementes 
convencionais x R$ 1,79,00/kg 

179,00 • 45 kg de sementes híbridas 
x R$ 20,00/kg 

900,00 

Subtotal EP 1.119,00 Subtotal EN 900,00 

Mudanças líquidas (EP-EN) R$ 219,00 

* Preço médio de maio/2016 a abril/2017, em Uruguaiana (RS), conforme site Agrolink. 

 
No sistema de cultivo em terras altas (Tabela 2) este ganho é ainda superior, chegando 

a R$ 488,00/ha, desde que o produtor consiga aumentar sua produtividade em 
aproximadamente 1 tonelada/ha (ex. de 3.600 kg/ha para 4.600 kg/ha), mantendo o mesmo 
padrão de qualidade comercial. 

 
Tabela 2. Comparativo econômico de se substituir cultivares convencionais por híbridos, no sistema de terras altas, em 
Sorriso (MT), safra 2016/2017. 

Efeitos positivos (EP) Efeitos negativos (EN) 

1) Receita adicional R$/ha 3) Redução de receita R$/ha 

• 1,0 tonelada de grãos de arroz 
x R$ 66,00/sc 60 kg*) 

1.100,00 • - - 

2) Redução de custos  4) Custos adicionais  

• 100 kg de sementes 
convencionais x R$ 2,88/kg 

288,00 • 45 kg de sementes híbridas 
x R$ 20,00/kg 

900,00 

Subtotal EP 1.388,00 Subtotal EN 900,00 

Mudanças líquidas (EP-EN) R$ 488,00 

* Preço médio de maio/2016 a abril/2017, em Sorriso (MT), conforme site Agrolink. 

 
Na prática, em se mantendo a superioridade de produtividade das cultivares híbridas em 

1 tonelada/ha em relação às cultivares convencionais, e se o padrão de qualidade comercial 
for equivalente, o que determinará a vantagem ou não da adoção dos híbridos será o preço 
de comercialização dos grãos. 

Assim, nestes termos (1 tonelada a mais de produtividade e R$ 20,00/kg de semente de 
cultivar híbrida), no sistema irrigado, o orizicultor passaria a perceber vantagem econômica 
da substituição das cultivares convencionais por híbridas sempre que o preço de 
comercialização dos grãos ultrapassar a casa dos R$ 36,72/sc de 50 kg. Já no sistema de 
terras altas, o preço de equilíbrio seria na ordem de R$ 36,05/sc de 60 kg. Preços de 
comercialização acima do preço de equilíbrio sinalizam que é interessante a mudança de 
cultivares convencionais para híbridos, mantidas constantes os demais fatores. 
 

CONCLUSÃO 

Em lavouras de alta tecnologia, se o orizicultor conseguir obter um ganho de 
produtividade de em torno de 1 tonelada/ha com a adoção de cultivares híbridas, se o preço 
da semente híbrida for até R$ 20,00/kg e o seu padrão comercial for equivalente às 
cultivares convencionais, é economicamente interessante o produtor adotar cultivares 
híbridas quando os preços dos grãos forem superiores a R$ 36,72/sc de 50 kg no arroz 
irrigado ou R$ 36,05/sc de 60 kg no arroz de terras altas. 
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